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BRASILIA (O GLOBO) 
— A trégua política propos­
ta ao Congresso pelo Presi­
dente João Figueiredo "só 
poderá ser aceita quando 
forem marcadas eleições 
diretas para a Presidência 
da República e convocada 
uma Assembléia Consti­
tuinte", afirmou ontem, no 
plenário da Câmara, em 
nome da liderança do 
PMDB, o vice-líder Egidio 
Ferreira Lima (PE). 

Para o primeiro vice-
líder do Partido, sem esse 
"gesto de estadista" do 
Chefe do Governo, a aceita­
ção da proposta pelas Opo­
sições representaria ape­
nas "submissão e traição à 
vontade popular".' A pro­
posta presidencial foi criti­
cada ainda pelos deputados 
do PT,, José Eudes (RJ) e 
Irmã Passoni (SP), que 
lembraram a existência 
"de uma guerra do Gover-
no contra os trabalhado­
res". 
RESPOSTA 

A resposta aos discursos 
oposicionistas foi dada, no 
plenário, pelo Deputado 
Edison Lobão (MA), vice-
líder do PDS, que lamentou 
a atitude dos dois partidos, 
"repelindo mais uma vez 
as iniciativas conciliadoras 
do Chefe do Governo, como 
ocorreu com a anistia e a 
mão estendida". O PDT e o 
PTB não se pronunciaram, 
em plenário, sobre a pro­
posta de Figueiredo. 

Os discursos do estreante 
Egidio Lima, dos deputa­
dos do PT e de sete outros 
parlamentares do PMDB, 
de vários Estados, salien­
taram que a proposta do 
Presidente da República 
decorre de uma situação 
"criada pelo próprio Go­
verno", e que ela não pode 
ser aceita sem que o Chefe 
do Governo adote "medi­
das consideradas do inte­
resse do País". 
MUDANÇA DE MODELO 

O Governo tem que "mu­
dar o modelo econômico 
conflitante com os interes­
ses nacionais", como afir-
mou Mare io Acedo 
(PMDB-RJ), ou demitir.os 

Ministros da área Econô­
mica, como sugeriu José 
Eudes . Mario Frota 
(PMDB-AM) quer "a mo­
ratória internacional", en­
quanto outros, como João 
Cunha (PMDB-SP), pedi­
ram a imediata revogação 
do decreto-lei que alterou a 
política salarial, ou como 
Iram Saraiva (PMDB-
GO), a reforma agrária. 

Para Mário Frota, "o si­
lêncio que o Governo pede 
à Oposição não é honesto 
nem ético, pois silenciar 
neste momento será com­
pactuar com os crimes dos 
que entregaram o País às 
multinacionais". O qúe o 
Governo deve fazer, frisou,,, 
"é reconhecer que a Oposi-" 
ção sempre esteve certa, e 
que estavam errados Os 
que levaram o País a con­
trair a maior dívida do pla­
neta". 

O primeiro vice-líder. do 
PMDB, Egidio Lima, lem­
brou ainda que "ao mesmo 
tempo em que pedia a tré­
gua, o Governo não mostra­
va nenhuma disposição pa­
ra a concórdia, para o de­
bate, para a negociação 
política, já que antes da 
resposta das Oposições já 
determinava que fosse pro­
cessado um jornalista, com 
base na Lei de Segurança 
Nacional". 
NOVA CONSTITUIÇÃO 

Os partidos de Oposição, 
concluiu, "irão ao encontro 
do Presidente Figueiredo, 
atendendo ao seu apelo, 
quando ele banir o arbítrio 
e vestir a Nação com uma 
Constituição que consolide 
as suas instituições e dele-
gitimidade ao poder". 

Ao final, o vice-líder do 
PDS, Edison Lobão, disse 
que o Chefe do Governo 
"foi quem promoveu as 
eleições diretas, de gover­
nadores, dentro do seu pro­
jeto de abertura política", 
e que "foi a Oposição que 
não compareceu para vo­
tar uma proposta de convo­
cação de Assembléia Cons­
tituinte, do Senador Ores-
tes Quércia (PMDB-SP), 
mostrando que fala muito e 
pouco age, nos instantes de 
maior precisão política-!'. 
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Com a assinatura de 176 depu­
tados é de 23 senadores o D ^ 

nutado Dante de Oliveira 
(PMDB-MT) apresentou on­
tem X a da Câmara propôs-
ta de emenda à Constituição, 
resíabelecendo.a eleição direta 
para a Presidência e a Vice-
Presidência da Republica. 

Ao justificar sua.proposta, 
Dante de Oliveira afirmou que 
o Presidente eleito diretamen­

te "passa a exercer um poder 
que o povo livre e expressa­
mente lhe conferiu". . 

— Difere — prosseguiu - d o 
que ocorre com outros candi­
datos, escolhidos em círculos 
fechados e inacessíveis à in­
fluência popular e às aspira­
ções nacionais. 

Dante de Oliveira afirmou 
também que os maiores, pre»-

-dentes que o Brasil já teve 
' "vieram, todos eles, ungidos, 

pelo consenso popular". 


